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O  Cerro  Porteño  enfrenta  sanções  da
Conmebol  por  atos  de  racismo  de  seus
torcedores  durante  um  jogo  contra  o
Palmeiras  na  Libertadores  Sub-20,  com
possibilidade  de  multa  de  até  400  mil
dólares  e  a  exigência  de  campanhas
antirracismo.  O  Palmeiras  pediu  a
exclusão  do  Cerro  da  competição  em
resposta aos incidentes.
O Cerro Porteño enfrenta pressão da Conmebol após uma denúncia
de racismo durante a Copa Libertadores Sub-20, onde torcedores
realizaram gestos ofensivos contra jogadores do Palmeiras. A
Conmebol deu ao clube uma semana para uma resposta, destacando
sua postura firme contra discriminação no esporte.

Denúncia de Racismo na Libertadores
O  episódio  de  racismo  na  Libertadores  envolvendo  o  Cerro
Porteño ocorreu durante a última partida contra o Palmeiras,
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válida  pela  Copa  Libertadores  Sub-20.  A  situação  foi
evidenciada  quando  torcedores  do  time  paraguaio  atacaram
verbalmente os jogadores do Palmeiras com insultos racistas,
incluindo gestos e palavras ofensivas.

Ao  final  do  jogo,  o  atacante  do  Palmeiras,  Luighi,
visivelmente emocionado, fez um desabafo diante das câmeras
que gerou um impacto significativo e trouxe a questão à tona.
Sua  reação  emocionada  diante  dos  insultos  foi  um  grito
poderoso contra o racismo, que rapidamente ganhou apoio de
várias figuras importantes, inclusive do presidente do Brasil,
Luiz Inácio Lula da Silva.

A  Conmebol  foi  imediata  em  sua  resposta,  divulgando  um
comunicado  reafirmando  sua  postura  de  tolerância  zero  com
qualquer  ato  discriminatório.  O  órgão  também  informou  que
abriria um expediente na unidade disciplinar para investigar o
caso e aplicar as sanções necessárias. A atitude da Conmebol
demonstrou sua determinação em combater o racismo e proteger a
integridade do esporte.

Infelizmente,  este  não  é  o  primeiro  incidente  envolvendo
racismo na competição. O Cerro Porteño já havia sido multado
anteriormente em 100 mil dólares por um caso semelhante na
mesma  competição,  reforçando  a  urgência  de  medidas  mais
severas para coibir tais atitudes. Desta vez, a pressão por
ações mais rigorosas aumenta, com muitos exigindo que o clube
seja exemplarmente punido para desencorajar futuros casos.

Consequências para o Cerro Porteño
As consequências para o Cerro Porteño em virtude da denúncia
de  racismo  na  Libertadores  podem  ser  significativas.  A
Conmebol, que já havia aplicado uma multa de 100 mil dólares
anteriormente, avalia agora sanções ainda mais severas.

De  acordo  com  as  regulamentações,  o  clube  paraguaio  pode
enfrentar  uma  multa  de  até  400  mil  dólares  devido  à



reincidência  em  casos  de  racismo.

Além da penalidade financeira, há a exigência da identificação
dos  infratores,  o  que  pode  implicar  em  uma  investigação
interna minuciosa por parte do clube. A pressão não é apenas
para  punir,  mas  também  para  educar  e  prevenir  novos
incidentes. O Cerro Porteño será obrigado a realizar campanhas
contra  o  racismo  em  suas  futuras  partidas,  reforçando  o
compromisso de tolerância zero dentro e fora de campo.

A represália à equipe também vem da própria competição. O
Palmeiras, parte diretamente prejudicada, pediu que o Cerro
Porteño  fosse  excluído  da  competição  —  uma  consequência
extrema, mas que, caso aplicada, enviaria uma mensagem clara
de que atos de racismo não serão mais tolerados. Esse pedido
se torna ainda mais relevante quando considerado o impacto
emocional  e  psicológico  nos  jogadores,  especialmente  o
atacante Luighi, cujo desabafo emocionado expôs a brutalidade
do episódio.

A situação deve servir como um alerta não apenas para o Cerro
Porteño, mas para todos os clubes: haverá uma vigilância mais
rigorosa e qualquer violação das normas contra discriminação
será acompanhada de consequências impactantes. Assim, espera-
se  que  medidas  fortes  desencorajem  a  repetição  de  tais
ofensas, garantindo que o futebol seja um espaço de inclusão e
respeito.

FAQ – Perguntas frequentes sobre o
caso de racismo envolvendo o Cerro
Porteño na Libertadores

O que aconteceu na partida entre Cerro
Porteño e Palmeiras?
Durante  a  partida,  torcedores  do  Cerro  Porteño  atacaram



jogadores do Palmeiras com gestos e palavras racistas.

Qual foi a reação do atacante Luighi?
Luighi emocionou-se e desabafou diante das câmeras, gerando
ampla repercussão e apoio contra o racismo.

Quais  são  as  possíveis  sanções  para  o
Cerro Porteño?
O clube pode enfrentar multas financeiras e é pressionado a
excluir  torcedores  infratores  e  realizar  campanhas
antirracismo.

Qual  a  postura  da  Conmebol  sobre  o
incidente?
A Conmebol declarou tolerância zero a atos de racismo e abriu
um expediente disciplinar para investigar o caso.

Houve  incidentes  anteriores  de  racismo
envolvendo o Cerro Porteño?
Sim,  o  clube  já  havia  sido  multado  anteriormente  por
incidentes  similares  na  mesma  competição.

O que o Palmeiras solicitou como medida
disciplinar?
O Palmeiras pediu a exclusão do Cerro Porteño da competição
como resposta aos atos de racismo.

Fonte:
https://exame.com/esporte/conmebol-da-uma-semana-ao-cerro-port
eno-para-responder-a-denuncia-por-racismo/
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